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IESS - Mais racionalidade para diminuir os custos

Conforme já abordamos aqui, o Summit Saúde 2020, realizado pelo Estadão, reuniu importantes
especialistas no setor para abordar temas essenciais para esse momento de pandemia e depois
dele. Participando do painel “Lições da pandemia – Desafios da saúde suplementar”, José Cechin,
nosso superintendente executivo, abordou aspectos como a sustentabilidade financeira das
operadoras, utilização da telemedicina e a importância da eficiência no setor.

Em meio a restrições orçamentárias cada vez mais severas, esse período de pandemia reforça a
necessidade de mudanças no sistema assistencial que permitam ampliar acesso e da atuação
conjunta de todos os agentes da cadeia de prestação de serviços em saúde para conter custos
crescentes.

O momento é de tentar enxergar possibilidades de uma importante transição nos modelos de
assistência à saúde, tanto no Brasil como em todo o mundo. Com mais ênfase em prevenção e
atenção primária, menos hospitalização, novos modelos de remuneração dos prestadores e uso
adequado, regulado e disseminado da Telessaúde.

“É nítido o anseio da população por ter acesso à saúde privada. Com o cenário atual, torna-se ainda
mais necessário termos outras formas de entrada no sistema suplementar, que deem às pessoas
mais possibilidades de escolha. Ninguém está falando em tirar opções, mas sim em ampliá-las. E
em qualquer setor econômico mais competição sempre beneficia o consumidor final, com preços
mais baixos”, disse Vera Valente, diretora executiva da FenaSaúde (Federação Nacional de Saúde
Suplementar). Para ela, a crise econômica, alta do desemprego e aumento da informalidade
também afetam a forma como planos e seguros de saúde são oferecidos, exigindo opções mais
flexíveis e mais aderentes às condições de empresas e famílias.

Para Tatiana Aranovich, assessora da diretoria de Normas e Habilitação das Operadoras da Agência
Nacional de Saúde (ANS), entre agosto e setembro houve mudança no perfil do plano procurado
pelos contratantes, com redução de planos empresariais e pequeno aumento do plano individual e
grande aumento dos planos coletivos por adesão. “Temos de buscar um modelo sustentável, e não
o aumento de custos ano a ano. Nesse cenário, o reajuste não se torna mais prioritário”, apontou.

“As empresas fizeram um esforço muito grande para não demitir nem fazer downgrade no plano de
saúde. Poucas tentaram negociar alguma coisa”, afirma Georgia Antony, especialista em
desenvolvimento industrial do SESI Nacional, lembrando que no caso dos planos de saúde coletivos,
a negociação para o reajuste de valores é feita diretamente entre as empresas e as operadoras.

O Summit Saúde Brasil 2020 pode ser visto aqui ou diretamente no canal do
Estadão.  Seguiremos trazendo outros destaques nos próximos dias. Não perca!

Fonte: IESS, em 09.11.2020
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